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RESUMO 

Estudos geológicos em conjunto com aplicações de técnicas geofísicas estão sendo bastante 

utilizados para destacar e caracterizar anomalias gravimétricas do CAMP ao longo do Norte do 

Brasil, incluindo as bacias dos Solimões, Parecis, do Amazonas e Parnaíba. Interpretações de 

anomalias gravimétricas residuais destas bacias foram utilizadas para ampliar a compreensão 

da distribuição do CAMP ao longo da subsuperfície. Este estudo foi realizado por meio de 

interpretações qualitativas e quantitativas de dados gravimétricos, apoiadas em informações 

geológicas superficiais, principalmente dados estratigráficos baseados em afloramentos. A 

partir de uma modelagem gravimétrica direta, baseada em modelos de estrutura gravitacional 

da crosta disponíveis para separar um sinal de gravidade residual dos dados de gravidade 

observados, interpretou-se características geológicas e tectônicas realisticamente detalhadas, 

fornecendo informações úteis para uma interpretação geofísica de fontes geológicas. Com a 

anomalia residual, obteve-se o mapa da espessura elástica (Te) das bacias, a partir de um novo 

procedimento, permitindo presumidamente preencher algumas lacunas apresentadas na 

literatura atual sobre o CAMP. Para cada valor de Te foi calculado o sinal gravimétrico residual, 

considerando as superfícies descritas pela topografia e profundidade da Moho para um modelo 

regional com densidade padrão e discretizado em prismas. A correlação cruzada entre o sinal 

gravimétrico observado e o sinal gravimétrico calculado permitiu obter o mapa da espessura 

elástica das áreas estudadas. O maior valor de correlação está diretamente relacionado ao 

melhor valor de espessura elástica e profundidade da Moho associados à deformação da crosta. 

Nosso estudo utilizou a combinação dessas técnicas para presumidamente definir a possível 

extensão do magmatismo do Jurássico, a reologia das bacias na intrusão de corpos ígneos e a 

história de subsidência térmica que controlou amplamente o controle deposicional durante e 

depois do CAMP. A presença de baixos valores de gravidade está intimamente relacionada as 

unidades litológicas menos densas da crosta superior, enquanto os altos valores de gravidade 

são relacionados as rochas de alta densidade, correlacionadas aos basaltos de inundação 

toleíticos continentais do CAMP. O uso da anomalia gravimétrica residual, baseada em 

modelagem crustal e combinada com dados geológicos prévios, foi eficaz na identificação no 

registro do CAMP nestas bacias sedimentares da Amazônia. Outrossim, algumas assinaturas 

gravimétricas correlacionam-se bem com as principais descontinuidades estruturais, 

particularmente com o Domo Monte Alegre e arcos de Xambioá, Serra Formosa e Vilhena, 

respectivamente, nas bacias do Amazonas, Parnaíba e Parecis. Esta interpretação fornece uma 

explicação razoável para a compreensão de lineamentos estruturais sem conotações 

exclusivamente tectônicas, presumindo uma nova interpretação para o campo gravitacional 
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relacionado ao contraste de densidade intracrustal ou campo gravimétrico residual para essas 

bacias. O Gondwana ocidental foi gradualmente soerguido pelos corpos subvulcânicos do 

magmatismo Penatecaua nas bacias do Amazonas e do Solimões. Em contrapartida, o 

vulcanismo extrusivo caracteriza o magmatismo Mosquito na bacia do Parnaíba intercalado 

com sedimentos intertrap. Informações obtidas a partir do mapa da espessura elástica, 

profundidade da moho e sinal gravimétrico residual indicam uma crosta mais fina na bacia do 

Parnaíba favorecendo a erupção magmática induzida por um hot spot instalado na borda oeste 

da bacia. Por outro lado, nas bacias com crosta mais densa e espessa, o magma acumula-se 

principalmente como soleiras, proporcionando maior resistência à ruptura pelo intumescimento 

do CAMP. A Bacia do Parnaíba experimentou três pulsos magmáticos em intervalos de 

aproximadamente 1 milhão de anos, alternando com o desenvolvimento de sistemas eólico-

fluvial-lacustres (sedimentos intertrap) durante períodos não magmáticos, indicando curtos 

intervalos de retomada magmática e resfriamento no CAMP, contrastando com o magmatismo 

mais longo e contínuo nas bacias do Amazonas e do Solimões, que carecem de depósitos 

intertraps. Estes resultados são importantes para uma nova disposição da história 

tectonomagmática, estrutural e estratigráfica destas bacias, pois a partir de um novo contexto 

ou evolução geológica para a área permitirá uma melhor compreensão das bacias estudadas na 

interação lava-sedimento, preservadas do Jurássico e relacionado aos eventos CAMP, que 

precederam a principal ruptura continental no noroeste da Pangeia. 

 

Palavras-chave: geologia-Amazônia; camp; modelagem crustal; anomalia gravimétrica; 

espessura crustal.
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ABSTRACT 

Geological studies in conjunction with applications of geophysical techniques are being widely 

used to highlight and characterize CAMP gravimetric anomalies throughout Northern Brazil, 

including the Solimões, Parecis, Amazonas and Parnaíba basins. Interpretations of a residual 

gravimetric anomaly from these basins were used to expand the understanding of the 

distribution of CAMP throughout the subsurface. This study was carried out through qualitative 

and quantitative interpretations of gravimetric data, supported by surface geological 

information, mainly stratigraphic data based on outcrops. From direct gravimetric modeling, 

based on available crustal gravitational structure models to separate a residual gravity signal 

from observed gravity data, realistically detailed geological and tectonic features were 

interpreted, providing useful information for a geophysical interpretation of geological sources. 

With the residual gravity anomaly, a map of the elastic thickness (Te) of the basins was 

obtained, using a new procedure, presumably allowing some gaps presented in the current 

literature on the CAMP to be filled. For each Te value, the residual gravimetric signal was 

calculated, considering the surfaces described by topography and Moho for a regional model 

with standard density and discretized into prisms. The cross-correlation between the observed 

gravity signal and calculated gravity signal made it possible to obtain a map of the elastic 

thickness of the studied areas. The highest correlation value is directly related to the best value 

of elastic thickness and Moho depth associated with crustal deformation. Our study used a 

combination of these techniques to presumably define the possible extent of Jurassic 

magmatism, the basin rheology of igneous body intrusion and history of thermal subsidence 

that largely controlled depositional control during and after the CAMP. The presence of low 

gravity values is closely related to the less dense lithological units of the upper crust, while the 

high gravity values are related to high-density rocks correlated to the continental tholeiitic flood 

basalts of the CAMP. The use of residual gravity anomaly based on crustal modeling combined 

with previous geological data was effective in identifying the CAMP record in these Amazonian 

sedimentary basins. Furthermore, some gravimetric signatures correlate well with the main 

structural discontinuities, particularly with the Monte Alegre Dome and Xambioá, Serra 

Formosa and Vilhena arches, respectively, in the Amazon, Parnaíba and Parecis basins. This 

interpretation provides a reasonable explanation for understanding structural lineaments 

without exclusively tectonic connotations, assuming a new interpretation for the gravitational 

field related to intracrustal density contrast or residual gravity field for these basins. Eastern 

Gondwana was gradually uplifted by subvolcanic bodies of the Penatecaua magmatism in the 

Amazon and Solimões basins. In contrast, extrusive volcanism characterizes Mosquito 
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magmatism in the Parnaíba basin interspersed with intertrap sediments. Information obtained 

from the elastic thickness map, Moho depth and residual gravity signal indicate a thinner crust 

in the Parnaíba basin favoring the magmatic eruption induced by a hot spot installed on the 

western edge of the basin. On the other hand, in basins with denser and thicker crust, magma 

accumulates mainly as sills, providing greater resistance to rupture due to the swelling of the 

CAMP. The Parnaíba Basin experienced three magmatic pulses at intervals of approximately 1 

Myr, alternating with the development of aeolian-fluvial-lacustrine systems (intertrap 

sediments) during non-magmatic periods, indicating short intervals of magmatic resump-tion 

and cooling in the CAMP, contrasting with the longer and continuous magmatism in the 

Amazon and Solimões basins, which lack intertrap deposits. These results are important for a 

new disposition of the tectonomagmatic, structural and stratigraphic history for these basins, 

since from a new context or geological evolution for the area it will allow a better understanding 

of the studied basins in lava-sediment interaction, preserved from the Jurassic and related to the 

CAMP events, which preceded the main continental rupture in northwestern Pangea. 

Keywords: geology-Amazon; camp; forward gravity modeling; gravity anomaly; crustal 

thickness. 
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